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Avaliação da atenção odontológica especializada em Uberlândia 

Artigo a ser submetido para Caderno de Saúde Pública 
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Jaqueline Vilela Bulgareli, Carlos José Soares, Priscilla Barbosa Ferreira Soares 

 
RESUMO 
 
O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece aos brasileiros acesso à saúde bucal por meio de 
serviços públicos. Visando este atendimento, em Uberlândia-MG, a Prefeitura firmou uma 
pactuação com o Hospital Odontológico da Universidade Federal de Uberlândia (HOUFU) a 
fim de ampliar a oferta deste serviço na cidade. Este presente estudo tem como objetivo avaliar 
a satisfação dos usuários em relação ao atendimento prestado pelo hospital, a fim de auxiliar 
em políticas públicas futuras além de informar a Prefeitura sobre a efetividade da pactuação. 
Foram analisadas 1.173 respostas, apontando altos indíces de satisfação geral acima de 80%. A 
maioria dos participantes avaliou positivamente questões como tempo para agendamento 
(75%), acessibilidade, conforto (70%) e limpeza da clínica (90%). Contudo, o tempo de espera 
para a primeira consulta – com 32,6% aguardando mais de um mês - foi uma das dificuldades 
encontradas que afeta negativamente a satisfação dos pacientes. Ademais, o conforto e 
segurança do paciente durante a consulta correlaciona diretamente com a confiança nos 
profissionais e a supervisão dos docentes. Os resultados apontam altos índices de satisfação 
dos usuários, demonstrando efeitos positivos da pactuação entre a Prefeitura de Uberlândia e o 
HOUFU. No entanto, são necessárias estratégias para melhorar o fluxo de atendimento e 
reduzir o tempo de espera inicial, com o intuito de impulsionar a qualidade do atendimento 
odontológico no SUS. 
 

Palavras-chave: Serviços hospitalares; Hospitais Universitários Federais; Satisfação dos 

usuários. 

 
INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é composto por ações e serviços de saúde oferecidos 

por instituições públicas e financiados pelo Estado [1]. Com o aumento da incidência de 

doenças bucais e o alto custo dos tratamentos odontológicos, tornou-se necessário estabelecer 

uma política voltada à saúde bucal. Em resposta, foi criado em 2004 o Programa Brasil 
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Sorridente [2], atualmente reconhecido como uma das principais iniciativas de saúde pública 

no mundo [3]. 

Atualmente, os cuidados em saúde bucal devem estar integrados às demais ações do 

SUS, seguindo seus princípios e diretrizes [4]. No entanto, mesmo com o apoio financeiro do 

Ministério da Saúde, muitos serviços ainda enfrentam dificuldades estruturais, como 

instalações inadequadas e escassez de materiais, o que compromete a qualidade do 

atendimento [5]. Para ampliar e qualificar os serviços odontológicos oferecidos à população 

de Uberlândia e região, a Prefeitura firmou uma parceria com o Hospital Odontológico da 

Universidade Federal de Uberlândia (HO-UFU), visando fortalecer a inserção da odontologia 

no SUS em alinhamento com as novas políticas públicas [6]. 

Os atendimentos odontológicos em clínicas universitárias públicas são essenciais, pois 

garantem acesso à população e contribuem para a formação técnica dos estudantes [7, 8]. 

Atualmente, o perfil do acadêmico de odontologia é marcado pelo compromisso com a 

cidadania, refletindo um olhar crítico sobre seu papel no cuidado e bem-estar do paciente [9]. 

No entanto, profissionais da saúde muitas vezes não conseguem identificar com precisão as 

reais preferências dos usuários [9], já que estes frequentemente não expressam de forma clara 

suas expectativas em relação ao atendimento recebido [10]. 

A satisfação do usuário é um indicador importante da qualidade dos serviços de saúde 

sob a ótica do paciente [8, 11]. Avaliar essa percepção é essencial para o aprimoramento do 

SUS, pois favorece a eficácia das ações e possibilita a identificação de falhas, o 

redirecionamento de estratégias e a reestruturação dos serviços [11]. A satisfação expressa o 

desfecho do atendimento e orienta melhorias na assistência e nas condições de saúde da 

população [9,10]. Pesquisas de satisfação permitem a participação ativa dos usuários na 

avaliação dos serviços públicos, incluindo os odontológicos, fortalecendo a construção de 

políticas voltadas à qualificação do cuidado em saúde [12]. 

Nesse cenário, este estudo objetiva avaliar o patamar de satisfação dos usuários do 

HO- UFU, disponibilizando dados significativos a fim de auxiliar na definição de estratégias 

dos gestores locais visando aprimorar a qualidade do atendimento prestado à população de 

Uberlândia e região. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
Considerações Éticas 
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Este estudo caracteriza-se como observacional, transversal e descritivo que atende a 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e os princípios da Declaração de 

Helsinki. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

de Uberlândia. 

Foram utilizados dados secundários já existentes, extraídos do Sistema de Informação 

do Hospital Odontológico da Universidade Federal de Uberlândia (HOUFU), referentes ao 

relatório de gestão do hospital, que incluem informações sobre o gerenciamento das clínicas 

odontológicas e aspectos relacionados à satisfação dos pacientes atendidos nas clínicas da 

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia. Todos os dados coletados 

são armazenados no sistema institucional, sendo completamente anonimizados, de modo que 

não há identificação dos pacientes. O uso exclusivo desses dados pré-existentes assegura a 

preservação da privacidade e dos direitos dos pacientes. 

A variável desfecho foi a satisfação do usuário avaliada de 0 a 10. Já as variáveis 

independentes incluíram o atendimento antes da consulta, atendimento durante a consulta, 

atendimento pós consulta, instalações e respeito pelos profissionais. Todos esses dados foram 

tabulados em planilha do excell. 

 
Análise Estatística 

Foram realizadas análises descritivas dos dados com frequências absolutas e relativas. 

A seguir, foram ajustadas modelos de regressão logística simples e múltiplas entre as 

variáveis independentes e o desfecho (avaliação geral da satisfação). A partir dos modelos de 

regressão foram estimados os odds ratios brutos e ajustados, com os respectivos intervalos de 

confiança (IC95%). A qualidade do ajuste do modelo foi avaliada pelo Critério de Informação 

de Akaike (AIC). A categorização das variáveis utilizada nas análises é apresentada no 

Quadro 1. Todas as análises foram realizadas no programa R (R CORE TEAM, 2025) e com 

nível de significância de 5%. 

 
 
Resultados 
 

As 1.173 respostas dos pacientes estão resumidas na primeira seção da Tabela 

1. A maioria (81,5%) avaliou o serviço entre 9 e 10, indicando alta satisfação; 16,2% deram 

notas entre 7 e 8, e apenas 2,3% registraram notas inferiores a 7. Em relação ao agendamento, 

45,5% dos pacientes conseguiram marcar a consulta em até 15 dias, e 75,0% avaliaram o 

7 

 









 

ampliação nas opções de tratamento. Constatações alinhadas a este estudo, destacam a 

disparidade entre infraestrutura e os efeitos na qualidade do serviço prestado [5]. Pessoas com 

deficiência, que geralmente têm níveis socioeconômicos mais baixos e enfrentam condições 

de saúde bucal mais delicadas, deveriam ser um público-alvo prioritário desses serviços. Para 

isso, é importante que os estabelecimentos sejam adaptados fisicamente para atender às suas 

necessidades [18]. 

A análise dos dados demonstrou que 32,6% dos usuários aguardaram mais de um mês 

para a primeira consulta, o descontentamento na condição “fila de espera”, mostrou-se 

rotineiro nos serviços e considerado como o principal motivo de desistência dos usuários em 

utilizarem os serviços prestados nas unidades de atendimento odontológico [16,17] fator que 

influencia negativamente em relação à satisfação sobre este serviço. Esta dificuldade já foi 

relatada em outros estudos destacando a necessidade de distribuição dos recursos de maneira 

eficaz e uma boa estratégia administrativa a fim de aumentar a oferta destes atendimentos [7]. 

A confiança nos profissionais foi um dos principais destaques do estudo, com a 

maioria dos usuários relatando sentir-se segura durante o atendimento, o que reforça o 

impacto positivo de um cirurgião-dentista bem-preparado na experiência do paciente [11]. 

Além disso, cerca de 80% indicaram que a atuação ativa do supervisor docente aumentou o 

conforto e a segurança durante o tratamento, em concordância com evidências que associam o 

suporte educacional à melhoria da qualidade do cuidado [11]. Por outro lado, na ausência 

dessa supervisão, cerca de 60% relataram redução na satisfação e na sensação de segurança. 

Limpeza e organização local foram bem avaliados com 90% dos pacientes a 

considerando excelente. No entanto, melhorias nos atendimentos da recepção e eficiência no 

agendamento forma sugeridos para potencializar a experiência do paciente [7, 8]. 

A avaliação da satisfação dos usuários é fundamental para identificar falhas nos 

serviços e orientar ajustes nas políticas públicas de saúde. Evidências apontam que o feedback 

dos pacientes contribui para o direcionamento eficaz das estratégias e uso adequado dos 

recursos [2; 3]. Os dados deste estudo reforçam a importância do monitoramento contínuo dos 

serviços odontológicos públicos para garantir a qualidade do atendimento [6]. Destaca-se, 

ainda, a necessidade de melhorias no agendamento, na acessibilidade e na ampliação da oferta 

de atendimentos, apontando para a urgência de uma política de saúde bucal mais abrangente e 

fortalecida [4]. 

Como limitação do estudo foram destaca-se a dificuldade de alguns pacientes em usar 

o celular pra acessar o questionário pelo Qr code, a falta de internet e até mesmo não ter o  
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aparelho celular. Além disso, questionários auto aplicados dependem da cooperação do 

participante e podem ter uma resposta tendenciosa [8,9]. 

Por outro lado, em outros estudos realizados tiveram como limitação o número 

relativamente pequeno de participantes, especialmente no início da pesquisa ,essa limitação 

ocorreu devido a dificuldades de acesso à plataforma pelos usuários, causadas por questões 

técnicas e organizacionais que criaram obstáculos ao uso da plataforma [15]. Além disso, 

fatores como a motivação da equipe profissional para recomendar a avaliação aos usuários, a 

pouca disponibilidade de tecnologias digitais e o baixo letramento digital dos participantes 

também contribuíram para essa limitação [15]. 

Estudo que os dados foram coletados de forma escrita e digital houve limitação devido 

ao baixo nível de conhecimento de alguns pacientes, mesmo com o uso de uma linguagem 

clara e objetiva no instrumento [16,17]. Além disso, nos dados coletados por meio eletrônico, 

nem todos os participantes tinham acesso à internet no momento da coleta. Na maioria dos 

casos, eles optaram por preencher as informações posteriormente e, infelizmente, não 

retornaram às pesquisadoras com as respostas, o que também representou uma limitação para 

o estudo [16,17]. Para aperfeiçoar a qualidade no atendimento, estratégias para reduzir o 

tempo de espera, otimizar o fluxo de pacientes e expandir a disponibilidade de tratamentos 

odontológicos na rede priorizando a integração digital no agendamento de pacientes e criação 

de mecanismos de feedback regulares tem potencial de melhorar a satisfação do usuário e 

refinar a avaliação do SUS de maneira constante melhorando as políticas de saúde e 

estratégias de gerenciamento garantindo uma melhor qualidade do acesso à atenção 

odontológica [11,13,14]. 

 
 
CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou impactos positivos da pactuação HO-UFU com a 

prefeitura de Uberlândia devido ao alto nível de satisfação dos usuários participantes da 

pesquisa em relação ao atendimento prestado. Além disso, ajudou a evidenciar a necessidade 

de uma melhora logística para diminuir a espera até o primeiro atendimento. A pesquisa 

destaca a importância de questionários de satisfação continuarem sendo utilizados para a 

mensuração da qualidade no serviço de saúde pública no Brasil. 
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Tabela 1. Resultados das análises descritivas da satisfação dos usuários da Clínica 

Odontológica em uma Universidade Federal (n=1.173). 
 

Variáveis Estatística 
Avaliação geral (notas de 0 a 10), n (%)  

0 a 6 27 (2,3%) 
7 a 8 190 (16,2%) 
9 a 10 956 (81,5%) 
Atendimento antes da consulta  

Tempo de espera para marcação, n (%)  

Até 7 dias 356 (30,4%) 
Até 15 dias 178 (15,2%) 
Até 1 mês 136 (11,6%) 
Mais de um mês 382 (32,6%) 
Não sabe 121 (10,3%) 
Avaliação do tempo de espera para a marcação, n (%)  

Muito bom 490 (41,8%) 
Bom 390 (33,2%) 
Regular 187 (15,9%) 
Ruim 65 (5,5%) 
Muito ruim 41 (3,5%) 
Atendimento na recepção da Clínica, n (%)  

Muito bom 826 (70,4%) 
Bom 289 (24,6%) 
Regular 47 (4,0%) 
Ruim 4 (0,3%) 
Muito ruim 7 (0,6%) 
Atendimento durante a consulta  

Sentiu segurança/ confiança, n (%)  

Não 50 (4,3%) 
Sim 1123 (95,7%) 
Como se sentiu em relação ao atendimento, n (%)  

Muito satisfeito 760 (64,8%) 
Satisfeito 351 (29,9%) 
Neutro 47 (4,0%) 
Insatisfeito 10 (0,8%) 
Muito insatisfeito 5 (0,4%) 
Participação do professor na supervisão do seu atendimento, n (%)  

Muito bom 826 (70,4%) 
Bom 273 (23,3%) 
Regular 64 (5,5%) 
Ruim 4 (0,3%) 
Muito ruim 6 (0,5) 
Atendimento após a consulta  

Facilidade para falar com os profissionais que atenderam, quando  
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tem dúvidas, n (%)  

Não 128 (10,9%) 
Sim 1045 (89,1%) 
Tempo de marcação do retorno da próxima consulta, n (%)  

 
 

Muito bom 587 (50,0%) 
Bom 453 (38,6%) 
Regular 105 (9,0%) 
Ruim 19 (1,6%) 
Muito ruim 9 (0,8%) 
Instalações  

Condições de acessibilidade e de conforto nas instalações, n (%)  

Muito bom 760 (64,8%) 
Bom 333 (28,4%) 
Regular 63 (5,4%) 
Ruim 12 (1,0%) 
Muito ruim 5 (0,4%) 
Limpeza da Clínica  

Muito bom 856 (73,0%) 
Bom 295 (25,2%) 
Regular 16 (1,4%) 
Ruim 5 (0,4%) 
Muito ruim 1 (0,1%) 
Respeito pelos profissionais  

Sentiu-se respeitado pelos profissionais em relação aos seus hábitos  

culturais, costumes, religião, n (%)  

Não 22 (1,9%) 
Sim 1151 (98,1%) 
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Tabela 2. Análises (brutas e ajustadas) das associações com a avaliação geral da satisfação dos usuários da Clínica Odontológica 
em uma Universidade Federal (n=1.173). 

 

Variável Categoria n (%)  Avaliação geral  OR bruto (IC95%) p-valor OR ajustado (IC95%) p-valor 
 *Até 8 Acima de 8  

 n (%) n (%)  

Avaliação geral - 1173 217 (18,5%) 956 (81,5%) - - - - 
Atendimento antes da consulta 
Tempo de espera Até 15 dias 534 (45,5%) 97 (18,2%) 437 (81,8%) Ref  - - 
para marcação Mais de 15 dias 518 (44,2%) 102 (19,7%) 416 (80,3%) 1,10 (0,81-1,50) 0,5275  

 Não sabe 121 (10,3%) 18 (14,9%) 103 (85,1%) - - - - 
Avaliação do Muito bom 490 (41,8%) 59 (12,0%) 431 (88,0%) Ref  - - 
tempo de espera Bom 390 (33,2%) 74 (19,0%) 316 (81,0%) 1,71 (1,18-2,48) 0,0046  
para a marcação Regular/ ruim ou 

muito ruim 
293 (25,0%) 84 (28,7%) 209 (71,3%) 2,94 (2,02-4,26) <0,0001  

Atendimento na Muito bom 826 (70,4%) 98 (11,9%) 728 (88,1%) Ref  - - 
recepção da Bom 289 (24,6%) 98 (33,9%) 191 (66,1%) 3,81 (2,76-5,26) <0,0001  

 
Clínica Regular/ ruim ou muito ruim 58 (4,9%) 21 (36,2%) 37 (63,8%) 

4,22 (2,37-7,50) <0,0001 
 

Atendimento durante a consulta 
Sentiu segurança/ Não 50 (4,3%) 29 (58,0%) 21 (42,0%) 6,89 (3,83-12,30) <0,0001 2,43 (1,19-4,95) 0,0149 
confiança Sim 1123 

(95,7%) 188 (16,7%) 935 (83,3%) Ref  Ref  

Como se sentiu Muito satisfeito 760 (64,8%) 79 (10,4%) 681 (89,6%) Ref  Ref  

em relação ao Satisfeitos 351 (29,9%) 103 (29,3%) 248 (70,7%) 3,58 (2,58-4,97) <0,0001 1,68 (1,12-2,48) 0,0097 
atendimento Neutro/ insatisfeito/ 

muito insatisfeito 
62 (5,3%) 35 (56,4%) 27 (43,6%) 11,17 (6,42-19,44) <0,0001 3,31 (1,66-6,60) 0,0007 

Participação do Muito bom 826 (70,4%) 96 (11,6%) 730 (88,4%) Ref  Ref  

professor na Bom 273 (23,3%) 89 (32,6%) 184 (67,4%) 3,68 (2,64-5,12) <0,0001 1,72 (1,16-2,55) 0,0070 
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supervisão do 
acompanhamento 

Regular/ ruim ou 
muito ruim 

74 (6,3%) 32 (43,2%) 42 (56,8%) 5,79 (3,49-9,62) <0,0001 1,89 (1,02-3,53) 0,0447 
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Variável Categoria n (%)  Avaliação geral  OR bruto (IC95%) p-valor OR ajustado (IC95%) p-valor 
 *Até 8  Acima de 8  

n (%) n (%) 
do seu 
atendimento 
Atendimento após a consulta 
Facilidade para falar com os Não 128 (10,9%) 48 (37,5%) 80 (62,5%) 3,11 

(2,10-4,61) <0,0001 - - 
 
 

 
profissionais que 1045 
atenderam, Sim (89,1%) 
dúvidas 

169 (16,2%) 876 (83,8%) Ref 

Tempo de Muito bom 587 (50,0%) 58 (9,9%) 529 (90,1%) Ref  Ref  

marcação do Bom 453 (38,6%) 107 (23,6%) 346 (76,4%) 2,82 (1,99-3,99) <0,0001 1,42 (0,94-2,12) 0,0916 
retorno da Regular/ ruim ou 133 (11,3%) 52 (39,1%) 81 (60,9%) 5,85 (3,77-9,10) <0,0001 2,31 (1,37-3,88) 0,0016 

Instalações       

Condições de Muito bom 760 (64,8%) 83 (10,9%) 677 (89,1%) Ref  Ref  

acessibilidade e Bom 333 (28,4%) 97 (29,1%) 236 (70,9%) 3,35 (2,41-4,66) <0,0001 1,40 (0,93-2,12) 0,1049 
de conforto nas Regular/ ruim ou 80 (6,8%) 37 (46,2%) 43 (53,8%) 7,02 (4,28-11,52) <0,0001 2,68 (1,50-4,77) 0,0008 

Limpeza da Muito bom 856 (73,0%) 107 (12,5%) 749 (87,5%) Ref  Ref  

Clínica Bom 295 (25,2%) 97 (32,9%) 198 (67,1%) 3,43 (2,50-4,70) <0,0001 1,93 (1,33-2,81) 0,0006 
Regular/ ruim ou 22 (1,9%) 13 (59,1%) 9 (40,9%) 10,11 (4,22-24,22) <0,0001 3,81 (1,43-10,18) 0,0075 

Respeito pelos profissionais       

Sentiu-se Não 22 (1,9%) 
respeitado pelos 

6 (27,3%) 16 (72,7%) 1,67 (0,65-4,32) 0,2897 - - 
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quando tem 
 
 
 
 

próxima consulta muito ruim 
 
 
 
 

instalações muito ruim 
 
 
 

muito ruim 
 
 
 

profissionais em relação aos seus hábitos 
culturais, 

Sim 1151 
(98,1%) 

211 (18,3%) 940 (81,7%) Ref 
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avaliação permite identificar pontos fortes e fragilidades no sistema de atendimento, possibilitando a

implementação de estratégias futuras que aprimorem a experiência dos pacientes, além de otimizar o fluxo

de atendimento dos usuários do sistema público de saúde. Este estudo observacional, transversal e

descritivo tem como objetivo avaliar a satisfação dos usuários atendidos nas clínicas odontológicas do HO-

ODONTO da UFU. Serão utilizados dados secundários anonimizados, extraídos do Sistema de
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Informação do Hospital Odontológico referentes ao relatório de gestão e à avaliação da satisfação dos

pacientes. Espera-se que os resultados subsidiem a melhoria contínua dos serviços odontológicos,

contribuindo para a qualificação

do atendimento e para a eficiência no fluxo dos pacientes do sistema público.

Metodologia:

A)Pesquisa/Estudo: Estudo transversal, observacional descritivo

B)Tamanho amostral:

200 participantes

Será realizado cálculo amostral considerando o universo de respostas (no período de doze meses no ano

de 2024).

C)Recrutamento e abordagem:

Serão utilizados dados secundários já existentes, extraídos do Sistema de Informação do Hospital

Odontológico (HO-UFU), referentes ao relatório de gestão do hospital, que incluem informações sobre o

gerenciamento das clínicas odontológicas e aspectos relacionados à satisfação dos pacientes atendidos nas

clínicas da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia.

D)Processo de consentimento:

Propõe dispensa do TCLE? Sim

Justificativa:

Serão utilizados exclusivamente os registros eletrônicos anonimizados dos usuários atendidos na clínica

odontológica institucional ao longo do ano de 2024. Esses dados, extraídos do Sistema de Informação do

Hospital Odontológico, incluem informações do relatório de gestão e da avaliação da satisfação dos

pacientes. Não houve intervenção direta, contato com os usuários ou alterações nos atendimentos

realizados. Trata-se de um estudo exclusivamente observacional, que utiliza dados secundários para

analisar os fatores associados à satisfação dos usuários.

E)Local e instrumento de coleta:

Trata-se de um estudo exclusivamente observacional, que utiliza dados secundários para analisar os fatores

associados à satisfação dos usuários do Hospital Odontológico da
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Universidade Federal de Uberlândia.

E)Metodologia de análises dados /Experimento:

Será realizado cálculo amostral considerando o universo de respostas (no período de doze meses no ano

de 2024). Será considerado o poder de teste de 80% com nível de significância de 5% (alfa = 0,05) para

tamanhos de efeitos grandes. Os cálculos serão realizados no programa G*Power. Os dados serão

organizados e tabulados em planilhas eletrônicas, utilizando o Microsoft Excel. A análise estatística será

realizada utilizando o

programa Stata 14.0 (StataCorp, 2014), que permitirá conduzir a análise descritiva das variáveis. Para as

variáveis contínuas, serão calculadas médias, medianas e desvio padrão, enquanto para as variáveis

categóricas serão apresentadas frequências absolutas e relativas.

G)Desfecho Primário:

O desfecho primário do estudo é a satisfação geral dos usuários da clínica odontológica, registrada no

sistema institucional. O objetivo é identificar os fatores mais fortemente associados a essa satisfação, com

base em dados previamente coletados, anonimizados e sem qualquer intervenção direta com os pacientes.

Critério de Inclusão:

Serão incluídos todos os registros de avaliação de satisfação dos usuários atendidos nas clínicas

odontológicas da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia, disponíveis no Sistema

de Informação do HO-UFU. Os dados devem corresponder ao período definido para análise e conter

informações completas e relevantes sobre as variáveis de interesse, tais como percepção geral do

atendimento, tempo de espera e acolhimento. Serão considerados apenas os registros referentes a

atendimentos clínicos odontológicos realizados nas clínicas vinculadas ao Hospital Odontológico da UFU.

Critério de Exclusão:

Serão excluídos do estudo os registros incompletos ou inconsistentes que comprometam a análise dos

dados, os registros duplicados e as avaliações que não estejam relacionadas ao atendimento clínico

odontológico, incluindo atendimentos administrativos ou outros setores não clínicos.

Cronograma de Execução
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Planejamento e organização da coleta de dados: 01/10/2025 a 01/11/2025

Tabulação e organização dos dados: 01/01/2026 a 01/02/2026

Coleta de dados secundários no sistema HOODONTO:01/11/2025 a 01/01/2026

Redação do relatório final: 01/03/2026 a 01/04/2026

Submissão ao CEP: 31/07/2025 a 01/10/2025

Orçamento Financeiro

Material de escritório e informática (papel, canetas, impressão, manutenção e software):

Outros R$ 1.200,00

Publicação e divulgação científica Outros: R$ 2.000,00

Total em R$: R$ 3.200,00

Objetivo Primário:

Analisar a satisfação dos usuários da clínica odontológica do Hospital Odontológico da Universidade Federal

de Uberlândia (UFU), visando fornecer subsídios para o desenvolvimento de estratégias que aprimorem o

sistema de atendimento e a experiência dos pacientes.

Hipótese:

Esta pesquisa busca responder à pergunta de pesquisa: Quais fatores estão mais fortemente associados à

satisfação geral dos usuários da clínica odontológica? A hipótese nula testada considera que não há

associação com a avaliação geral do atendimento.

Objetivo da Pesquisa:

Riscos:

O estudo apresenta risco mínimo, pois se baseia exclusivamente na análise de dados secundários já

existentes, que são totalmente anônimos, eliminando a possibilidade de identificação dos pacientes. Não

haverá contato direto com os usuários nem qualquer intervenção nas práticas clínicas, o que afasta riscos

relacionados a procedimentos ou alterações no atendimento. A única possibilidade teórica de risco está

relacionada à

segurança e confidencialidade dos dados, a qual será rigorosamente controlada por meio de protocolos

institucionais que garantem o uso adequado e a proteção das informações. Dessa forma, o estudo assegura

a preservação da privacidade e dos direitos dos pacientes, enquanto gera informações relevantes para a

melhoria contínua dos serviços odontológicos.

Benefícios:

A contribuição para a melhoria da qualidade dos serviços odontológicos prestados pelo Hospital

Avaliação dos Riscos e Benefícios:
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Odontológico da Universidade Federal de Uberlândia, uma vez que os dados obtidos poderão subsidiar a

implementação de estratégias que otimizem o fluxo de atendimento e aprimorem a experiência dos

pacientes. Além disso, a análise das percepções dos usuários pode promover a humanização do

atendimento e apoiar o processo formativo dos estudantes de odontologia, fornecendo informações reais

que auxiliem na qualificação do ensino e da prática clínica. A utilização de dados concretos também

fortalece a gestão das clínicas odontológicas, contribuindo para decisões mais assertivas e eficientes.

Após a análise do CEP/UFU não foram encontradas pendências

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_PROJETO_2603661.pdf       31/07/2025 14:47:04

Projeto Detalhado / Brochura Investigador

Projeto.docx    31/07/2025 14:46:15     JESSICA FERREIRA RODRIGUES      Assistente da Pesquisa

Links_dos_Curriculos_Lattes_atualizado.docx     29/07/2025 14:43:54     JESSICA FERREIRA RODRIGUES

Assistente da Pesquisa

Equipe.pdf      29/07/2025 14:42:58     JESSICA FERREIRA RODRIGUES      Assistente da Pesquisa

Tcud.pdf        29/07/2025 14:42:04     JESSICA FERREIRA RODRIGUES      Assistente da Pesquisa

Folha_de_rosto.pdf      18/07/2025 11:46:47     JESSICA FERREIRA RODRIGUES      Assistente da

Pesquisa

Instrumento_coleta_de_dados.pdf 17/07/2025 18:27:53     Priscilla Barbosa Ferreira Soares       Pesquisador

Principal

Declaração de Instituição e Infraestrutura

ho.pdf  17/07/2025 18:24:26     Priscilla Barbosa Ferreira Soares       Pesquisador Principal

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

Vide campo "Conclusões ou Pendência e Lista de Inadequações".

Recomendações:

Após a análise do CEP/UFU não foram observados óbices éticos nos documentos do estudo.

De acordo com as atribuições definidas nas Resoluções CNS nº466/12 e CNS 510/16 e suas

complementares, o CEP/UFU manifesta-se pela aprovação do protocolo de pesquisa.

Relatório final: 04/2026

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
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O CEP/UFU ALERTA QUE QUALQUER MUDANÇA NO PROTOCOLO DE PESQUISA DEVE SER

INFORMADA, IMEDIATAMENTE, AO CEP PARA FINS DE ANÁLISE ÉTICA.

----------------------------------------------------------------------------------

O CEP/UFU alerta que:

a) Segundo as Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16, o pesquisador deve manter os dados da pesquisa

em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um período mínimo de 5 (cinco) anos

após o término da pesquisa;

b) O CEP/UFU poderá, por escolha aleatória, visitar o pesquisador para conferência do relatório e

documentação pertinente ao projeto;

c) A aprovação do protocolo de pesquisa pelo CEP/UFU dá-se em decorrência do atendimento às

Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16 e suas complementares, não implicando na qualidade científica da

pesquisa.

----------------------------------------------------------------------------------

ORIENTAÇÕES AO PESQUISADOR:

- O participante da pesquisa tem a liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento em

qualquer fase da pesquisa, sem penalização e sem prejuízo (Resoluções CNS nº 466/12 e nº 510/16) e

deve receber uma via original do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ¿ TCLE, na íntegra, por ele

assinado.

- O pesquisador deve desenvolver a pesquisa conforme delineada no protocolo aprovado pelo

Considerações Finais a critério do CEP:
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CEP/UFU e descontinuar o estudo após a análise, pelo CEP que aprovou o protocolo (Resolução CNS nº

466/12), das razões e dos motivos para a descontinuidade, aguardando a emissão do parecer, exceto

quando perceber risco ou dano não previsto ao participante ou quando constatar a superioridade de regime

oferecido a um dos grupos da pesquisa que requeiram ação imediata.

- O CEP deve ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos relevantes que alterem o curso normal do

estudo (Resolução CNS nº 466/12). É papel do pesquisador assegurar medidas imediatas e adequadas

frente a evento adverso grave ocorrido (mesmo que tenha sido em outro centro); e enviar a notificação ao

CEP e à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) apresentando o seu posicionamento.

- Eventuais modificações ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas ao CEP de forma clara e

sucinta, destacando a parte do protocolo a ser modificada e suas justificativas. No caso de projetos do

Grupo I ou II, apresentados à ANVISA, o pesquisador ou patrocinador também deve informá-la, enviando o

parecer aprobatório do CEP, para ser anexado ao protocolo inicial (Resolução nº 251/97, item III.2.e).

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_2603661.pdf

31/07/2025
14:47:04

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Projeto.docx 31/07/2025
14:46:15

JESSICA FERREIRA
RODRIGUES

Aceito

Outros Links_dos_Curriculos_Lattes_atualizado
.docx

29/07/2025
14:43:54

JESSICA FERREIRA
RODRIGUES

Aceito

Outros equipe.pdf 29/07/2025
14:42:58

JESSICA FERREIRA
RODRIGUES

Aceito
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UBERLANDIA, 31 de Agosto de 2025

Eduardo Henrique Rosa Santos
(Coordenador(a))

Assinado por:

Outros tcud.pdf 29/07/2025
14:42:04

JESSICA FERREIRA
RODRIGUES

Aceito

Folha de Rosto folha_de_rosto.pdf 18/07/2025
11:46:47

JESSICA FERREIRA
RODRIGUES

Aceito

Outros instrumento_coleta_de_dados.pdf 17/07/2025
18:27:53

Priscilla Barbosa
Ferreira Soares

Aceito

Declaração de
Instituição e
Infraestrutura

ho.pdf 17/07/2025
18:24:26

Priscilla Barbosa
Ferreira Soares

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não

38.408-144

(34)3239-4131 E-mail: cep@propp.ufu.br

Endereço:
Bairro: CEP:

Telefone:

Av. João Naves de Ávila 2121- Bloco "1A", sala 224 - Campus Sta. Mônica
Santa Mônica
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Fax: (34)3239-4131
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